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RESUMO 
Apesar de conhecermos os fatores ambientais que determinam a ocorrência de Cerradões, 
ainda falta-nos detalhar nosso entendimento sobre a ação e o efeito de interações desses 
fatores. A partir disso, se objetivou estudar a estrutura arbustivo-arbórea de um cerradão 
localizado nas proximidades de um ecótono savânico-florestal no Parque do “Goiabal”, e 
sua relação com os componentes físico-químicos edáficos. Para tanto, realizou-se um 
levantamento fitossociológico em 18 parcelas incluindo os indivíduos com altura ≥1,5 m. 
Em cada parcela também foram coletadas cinco subamostras de solo até a profundidade 
de 20 cm para análise química e granulométrica. Através dos dados de abundância das 
espécies e as variáveis ambientais, foi realizada Análise de Correspondência Canônica 
(CCA). As variáveis que apresentaram multicolinearidade foram retiradas da CCA, 
restando apenas as seguintes: areia grossa, areia fina, P, K, Mg e H+Al. Foram amostrados 
1077 indivíduos, compreendendo 78 espécies. Os autovalores da CCA para os eixos de 
ordenação foram 0,18 (eixo 1) e 0,12 (eixo 2). O estudo indicou a relação entre a 
abundância das espécies e as variáveis edáficas, onde há a presença de gradientes curtos.   
Palavras-chave: fitossociologia, ecótono, solo.  
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INTRODUÇÃO 
São muitas as fitofisionomias que compõem o bioma Cerrado (Ribeiro & Walter 
2008) e, apesar de serem distintas, são ecologicamente relacionadas, formando um 
gradiente vegetacional que vai desde o campo limpo até o cerradão (Coutinho 1990). Sua 
complexidade fisionômica é resultado da influência de vários fatores, principalmente o 
solo, o fogo e o pastoreio (Walter et al. 2015). A interação desses fatores com outras 
variáveis bióticas promove estruturação da comunidade vegetal em função dessa 
complexidade fisionômica.  
Sobre o grau de conservação desse bioma, Strassburg et al. (2017) comentaram 
que o Cerrado possuiria somente 19,8% de sua cobertura vegetal inalterada, e que até 
2050 poderá perder de 31 a 34% das espécies vegetais endêmicas. A perturbação 
crescente nessas áreas se deve ao fato da expansão agrícola brasileira ocorrer, 
principalmente em solos presentes no domínio Cerrado, que passou a ser eficientemente 
utilizado para o cultivo de soja e cana-de-açúcar, por exemplo (Ratter et al. 1997; Klink 
& Machado 2005). Especialmente no Triangulo Mineiro, restam poucos fragmentos 
maiores que 100 hectares, sendo uma das áreas prioritárias para conservação do Cerrado 
no Brasil (Cavalcanti & Joly 2002).  
Apesar da ocupação do Cerrado por atividades agropastoris, em geral, os solos 
relacionados ao Cerrado são descritos como distróficos, ou seja, solos com baixa 
disponibilidade de nutrientes e acidez alta (Lopes & Cox 1977; Ratter et al. 2006). Nessas 
circunstâncias, a toxicidade do alumínio é um fator limitante importante para a definição 
das fitofisionomias desse complexo vegetacional, pois impede o desenvolvimento de 
espécies calcífilas e sensíveis ao alumínio (Haridasan 2008; Ribeiro & Walter 1998). 
Entretanto, o adensamento da vegetação lenhosa no gradiente do cerrado sensu lato pode 
ou não estar correlacionado com o aumento na disponibilidade de nutrientes (Oliveira 
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Filho & Ratter 2002; Henriques 2005). Um exemplo disso é a fitofisionomia do cerradão, 
que contém dois tipos, onde um encontra-se em solos de menor fertilidade, chamado de 
cerradão distrófico, e outro que ocorre em solos mais ricos, denominado como 
mesotrófico (Ratter et al. 1977: Lima et al. 2009). As diferenças edáficas entre o cerradão 
mesotrófico e distrófico é acompanhada de uma distinção florística, mas ambos são 
associados a transição savana-floresta (Oliveira Filho & Ratter 2002). 
Embora o cerradão pertença à mesma província florística das demais 
fitofisionomias do domínio Cerrado (Coutinho 2006), possui características fisionômicas 
diferentes como a formação de dossel e o predomínio de espécies arbóreas (Walter et al. 
2015). Portanto, na perspectiva fisionômica, o cerradão é caracterizado como uma 
formação florestal (Coutinho 2006; Ribeiro & Walter 2008), que contém tanto espécies 
florestais como espécies savânicas e generalistas, provenientes de vegetações adjacentes 
(Solórzano et al. 2012).  
Os fatores ambientais que determinam certos tipos vegetacionais, como o 
cerradão, não são totalmente esclarecidas, mas há fatores que são considerados 
importantes na distribuição das espécies nessa fitofisionomia, como a fertilidade do solo 
(Oliveira Filho & Ratter 2002; Agnes et al. 2007). Portanto, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar se os fatores edáficos físico-químicos estariam relacionados à ocorrência 
de espécies florestais no cerradão. Sendo um cerradão situado nas proximidades de uma 
floresta estacional semidecidual, espera-se que a influência de espécies florestais na 
estrutura vegetacional, especialmente nos locais com maior disponibilidade de nutrientes, 
seja maior que em locais com teores menores para macronutrientes.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de estudo  
O estudo foi realizado em fragmento urbano do município de Ituiutaba, localizado 
no chamado popularmente como parque do Goiabal, ou Parque Municipal ‘Dr. Petrônio 
Rodrigues Chaves’. A área do parque é pouco maior que 37ha (19°00’12,16” e 
19°00’33,28” latitude S, 49°26’44,67” e 49°26’44,67” latitude O), e encontra-se a uma 
altitude de 600 m, sendo o clima definido como, tropical com inverno seco (maio a 
setembro), e um período chuvoso entre outubro e abril (Kottek et al. 2006). A vegetação 
foi definida como cerradão (savana floresta), e localiza-se nas proximidades de transição 
para floresta estacional semidecidual (IBGE 2012). 
Figura 1. Localização da área de estudo no Parque do “Goiabal” (Ituiutaba-MG). 
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Fitossociologia 
Para a análise estrutural da vegetação foi utilizado o método de parcelas (Felfili et 
al. 2005). Foram instaladas 18 unidades amostrais de 10m x 10m (0,18 ha). Todos os 
indivíduos arbustivo-arbóreos com altura ≥1,5 m foram incluídos no levantamento, e 
tiveram os valores de perímetro ao nível do solo e altura medidos. Indivíduos coletados 
como espécimes testemunho foram devidamente identificados com chaves de 
identificação, consulta a especialistas e através da comparação com o acervo do Herbário 
Uberlandense (HUFU). Os nomes corretos das espécies citadas no trabalho foram 
conferidos no banco de dados do “The International Plant Names Index” (IPNI), 
disponível na página da WEB (www.ipni.org). A definição das espécies como florestais, 
savânicas ou generalistas foi realizado através do site do Projeto REFLORA (Flora do 
Brasil 2020 - http://floradobrasil.jbrj.gov.br), onde podem ser encontradas habitas de 
ocorrência das espécies da flora nacional. As espécies foram definidas como generalistas 
quando os respectivos habitats de ocorrência são florestais, savânicos, campinas, etc. 
Enquanto que as espécies arbustivo-arbóreas foram definidas como florestais ou 
savânicas quando tiveram como habitats de ocorrência habitats florestais ou savânicos. 
Os dados coletados foram posteriormente utilizados para calcular os parâmetros 
fitossociológicos densidade, frequência, dominância relativos, Índice de Valor de 
Importância (IVI) e Índice de Diversidade de Shannon (H’). Para tanto foi utilizado o 
programa FITOPAC 2.1 (Shepherd 2010). 
 
Características físicas e químicas do solo 
Foram coletadas ao acaso, em cada parcela, cinco subamostras de solo, até a 
profundidade de 20 cm através de trado do tipo holandês, para a obtenção de uma amostra 
composta de solo por parcela. Essas amostras foram enviadas para o Laboratório de 
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Análises de Solos, Adubo, Calcário e Foliar (LABAS), onde foram obtidos os valores dos 
macronutrientes, pH e matéria orgânica das amostras de solo. Além disso, cada amostra 
de solo foi analisada quanto às porcentagens de argila, silte e areia no Laboratório de 
Manejo de Solos (LAMAS). Ambos laboratórios pertencem ao Instituto de Ciências 
Agrárias, da Universidade Federal de Uberlândia. 
 
Influência edáfica 
Através dos dados de abundância das espécies e as variáveis edáficas, foi feito a 
análise da influência desses fatores ambientais sob a estrutura da comunidade vegetal. 
Para isso, foi realizada a Análise de Correspondência Canônica (CCA), um método 
multivariado utilizado para obter gradientes através das relações entre as espécies e as 
variáveis do ambiente (ter Braak & Verdonschot 1995). Para a análise foram construídas 
duas matrizes, uma contendo as espécies representadas por pelo menos 10 indivíduos, e 
outra com as variáveis edáficas selecionadas a partir do fator de inflação da variância. As 
variáveis ambientais que tiveram alta colinearidade foram descartadas da análise 
(Oksanen 2012), assim como, aquelas que tiveram baixa correlação com os eixos de 
ordenação 1 e 2. Posteriormente foi medida a significância dos resultados pelo teste de 
permutação de Monte Carlo (ter Braak 1995; Legendre & Legendre 1998). Todas as 
análises e confecção dos gráficos de ordenação foram feitas por meio do programa R Core 
Team (2018). 
 
RESULTADOS 
Fitossociologia 
 A comunidade vegetal estudada foi suficientemente amostrada de acordo com a 
análise da curva cumulativa de espécies (Figura 2). Foram amostrados 1077 indivíduos, 
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compreendendo 78 espécies pertencentes a 35 famílias. O índice de diversidade de 
Shannon foi de 3,29. As espécies mais abundantes foram Cordiera sessilis (12,5%), 
Hirtella gracilipes (12%), Siparuna guianensis (7%), Psychotria carthagenensis (7%) e 
Metrodorea nigra (6,5%) (Tabela 1). Juntas equivaleram 45% do total de indivíduos. As 
espécies com maior IVI foram, respectivamente, Hirtella gracilipes (35,80), Metrodorea 
nigra (19,56), Cordiera sessilis (14,55), Tapirira guianensis (15,86) e Protium 
heptaphyllum (10,28) (Tabela 1).  
 
Figura 2. Curva cumulativa de espécies amostradas na área de cerradão. Ituiutaba, MG. 
 
 A maior parte dos indivíduos (58%) está concentrada no menor estrato vertical, 
entre 1,5m e 2,5m, onde as espécies Cordiera sessilis, Psychotria carthagenensis e 
Siparuna guianensis apresentaram maior abundância. As mesmas espécies também se 
destacam na maior classe de diâmetro, que vai de 0,5 a 6cm e abrange 78% dos 
indivíduos. 
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Figura 3. Distribuição das diferentes classes de altura dos indivíduos arbustivo-arbóreos 
amostrados na área de cerradão em Ituiutaba MG.  
 
Figura 4. Distribuição das diferentes classes de diâmetro dos indivíduos arbustivo-
arbóreos amostrados na área de cerradão em Ituiutaba MG.  
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Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em ordem de Índice de 
Valor de Importância. Nº = número de indivíduos, DoR = dominância relativa, DR = 
densidade relativa, FR = frequência relativa, IVI = Índice de Valor de Importância.  
 
Espécie  Nº DoR DR FR IVI 
1 Hirtella gracilipes ( Hook.f. ) Prance 131 23,6 12,2 4,8 40,6 
2 Metrodorea nigra A.St.-Hil. 70 13,1 6,5 4,3 23,8 
3 Cordiera sessilis Kuntze 134 2,11 12,4 4,3 18,8 
4 Tapirira guianensis Aubl. 13 14,7 1,21 1,9 17,7 
5 Protium heptaphyllum Marchand 34 7,6 3,16 3,5 14,2 
6 Psychotria carthagenensis Jacq. 78 1,87 7,24 4 13,1 
7 Siparuna guianensis Aubl. 79 1,66 7,34 4 13 
8 Dendropanax cuneatus Decne. & Planch. 57 0,43 5,29 4,8 10,5 
9 Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. 57 0,87 5,29 4 10,2 
10 Guarea kunthiana A.Juss. 21 3 1,95 2,9 7,89 
11 Nectandra cissiflora Nees 37 0,12 3,44 4 7,57 
12 Copaifera langsdorffii Desf. 14 3,48 1,3 2,7 7,45 
13 Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. 28 0,11 2,6 4 6,72 
14 Piper cuyabanum C.DC. 40 0,13 3,71 2,7 6,52 
15 Virola sebifera Aubl. 26 1,14 2,41 2,9 6,5 
16 Acalypha gracilis Spreng. 42 0,31 3,9 1,6 5,81 
17 Eugenia florida DC. 18 0,3 1,67 2,9 4,92 
18 Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. 20 0,29 1,86 2,7 4,82 
19 Myracrodruon urundeuva M.Allemão 8 2,22 0,74 1,6 4,57 
20 Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.)  16 0,4 1,49 2,7 4,56 
21 Luehea grandiflora Mart. 9 1,48 0,84 1,9 4,18 
22 Coccoloba mollis Casar. 6 2,21 0,56 1,3 4,11 
23 Myrsine umbellata Mart. 4 2,39 0,37 0,8 3,57 
24 Qualea multiflora Mart. 4 1,81 0,37 1,1 3,25 
25 Xylopia aromatica Mart. 4 1,47 0,37 1,1 2,91 
26 Qualea grandiflora Mart. 5 1,06 0,46 1,3 2,86 
27 Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Müll.Arg 9 0,65 0,84 1,1 2,56 
28 Machaerium villosum Vogel 2 1,68 0,19 0,5 2,4 
29 Cupania vernalis Cambess. 6 0,39 0,56 1,3 2,28 
30 Ocotea minarum Mart. ex Nees 8 0,1 0,74 1,3 2,18 
31 Ormosia arborea Harms 7 0,11 0,65 1,3 2,1 
32 Diospyros hispida A.DC. 3 0,93 0,28 0,8 2,01 
33 Tapirira obtusa (Benth.) J.D.Mitch. 1 1,62 0,09 0,3 1,98 
34 Rhamnidium elaeocarpum Reissek 6 0,59 0,56 0,8 1,95 
35 Jacaranda cuspidifolia Mart. 3 0,98 0,28 0,5 1,79 
36 Terminalia glabrescens Mart. 6 0,03 0,56 1,1 1,66 
37 Psidium guineense Sw. 2 0,88 0,19 0,5 1,6 
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38 Platypodium elegans Vogel 3 0,4 0,28 0,8 1,48 
39 Rudgea viburnoides (Cham.) Benth 3 0,25 0,28 0,8 1,33 
40 Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 2 0,5 0,19 0,5 1,22 
41 Peltogyne confertiflora Benth. 3 0,4 0,28 0,5 1,21 
42 Ouratea castaneifolia Engl. 2 0,72 0,19 0,3 1,17 
43 Matayba guianensis Aubl. 3 0,02 0,28 0,8 1,11 
44 Trichilia catigua A.Juss. 3 0,02 0,28 0,8 1,1 
45 Malanea macrophylla Bartl. 3 0,01 0,28 0,8 1,09 
46 Helicteres brevispira A.Juss. 5 0,03 0,46 0,5 1,03 
47 Vatairea macrocarpa Ducke 2 0,28 0,19 0,5 1 
48 Maytenus floribunda Pittier 3 0,08 0,28 0,5 0,9 
49 Guapira venosa (Choisy) Lundell 2 0,09 0,19 0,5 0,81 
50 Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. 2 0,02 0,19 0,5 0,74 
51 Nectandra megapotamica Mez 2 0,01 0,19 0,5 0,73 
52 Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger, Lanj. & 
Wess.Boer 
2 0,01 0,19 0,5 0,73 
53 Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. 2 0,01 0,19 0,5 0,73 
54 Pavonia malacophylla (Link & Otto) Garcke 2 0 0,19 0,5 0,72 
55 Ocotea corymbosa Mez 1 0,33 0,09 0,3 0,69 
56 Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. 1 0,24 0,09 0,3 0,6 
57 Erythroxylum daphnites Mart. 1 0,16 0,09 0,3 0,52 
58 Qualea parviflora Mart. 1 0,14 0,09 0,3 0,5 
59 Apuleia leiocarpa J.F.Macbr. 1 0,13 0,09 0,3 0,49 
60 Roupala montana Aubl. 2 0,04 0,19 0,3 0,49 
61 Psidium rufum Mart. ex DC. 1 0,09 0,09 0,3 0,45 
62 Campomanesia velutina (Cambess.) O.Berg 1 0,05 0,09 0,3 0,41 
63 Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 1 0,05 0,09 0,3 0,41 
64 Margaritaria nobilis L.f. 1 0,05 0,09 0,3 0,41 
65 Dasyphyllum sp. 1 0,02 0,09 0,3 0,38 
66 Cardiopetalum calophyllum Schltdl. 1 0,01 0,09 0,3 0,37 
67 Luehea divaricata Mart. 1 0,01 0,09 0,3 0,37 
68 Trichilia elegans A.Juss. 1 0,01 0,09 0,3 0,37 
69 Ardisia ambigua Mart. 1 0 0,09 0,3 0,36 
70 Genipa americana L. 1 0 0,09 0,3 0,36 
71 Trichilia claussenii C.DC. 1 0 0,09 0,3 0,36 
72 Helicteres sp.  1 0 0,09 0,3 0,36 
73 Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. 1 0 0,09 0,3 0,36 
74 Machaerium acutifolium Vogel 1 0 0,09 0,3 0,36 
75 Casearia gossypiosperma Briq. 1 0 0,09 0,3 0,36 
76 Cordia trichotoma (Vell.) Steud. 1 0 0,09 0,3 0,36 
77 Galipea jasminiflora Engl. 1 0 0,09 0,3 0,36 
78 Inga sessilis (Vell.) Mart. 1 0 0,09 0,3 0,36 
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Características físicas e químicas do solo 
A análise granulométrica do solo indicou a predominância da textura franco-
argilo-arenoso nas parcelas amostradas, seguido de argiloso, franco-arenoso e franco-
argiloso. Em 61% das parcelas o solo foi classificado como mesoeutrófico (EMBRAPA 
2006), de acordo com os resultados para saturação por base (V%), demonstrando que, no 
ecótono vegetacional estudado, o solo é classificado como fértil, tratando-se, portanto, de 
um cerradão mesotrófico, segundo definições encontradas em Ratter (1971) e Oliveira 
Filho & Ratter (1995). 
 
Tabela 2. Resultado da análise granulométrica. Teores (g kg-1). 
Parcela Areia 
Grossa 
Areia 
Fina 
Silte Argila Classe Textural 
1 219 429 40 312 Argila 
2 165 213 182 440 Argila 
3 182 268 225 325 Franco-argiloso 
4 397 187 53 363 Argila 
5 202 456 38 304 Argila 
6 186 462 46 306 Franco argiloso 
7 189 597 14 200 Franco arenoso 
8 195 546 35 224 Franco-argilo-arenoso 
9 197 548 21 234 Franco-argilo-arenoso 
10 176 562 41 222 Franco-argilo-arenoso 
11 206 529 37 228 Franco-argilo-arenoso 
12 161 592 4 244 Franco-argilo-arenoso 
13 124 578 130 169 Franco arenoso 
14 234 511 53 202 Franco-argilo-arenoso 
15 156 579 28 238 Franco-argilo-arenoso 
16 255 480 48 217 Franco-argilo-arenoso 
17 164 609 148 78 Franco arenoso 
18 190 484 122 203 Franco-argilo-arenoso 
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Tabela 3.   Variáveis químicas das 18 parcelas amostradas em um cerradão mesotrófico seguidos de média (μ) e desvio padrão (s). Soma de 
bases (SB); CTC efetiva (t); CTC a pH 7,0 (T); saturação por base (V); saturação de alumínio (m).  
 
 
mg.dm-3 cmolc.dm-3  %  
Parcelas P K Ca Mg Al H+Al SB t T V m pH 
1 2,2 0,19 1,5 0,7 0,4 4,3 2,39 2,79 6,69 36 14 5,3 
2 1,9 0,2 1,7 0,8 0,1 2,6 2,7 2,8 5,3 51 4 5,2 
3 1,9 0,19 2,5 1,1 0,1 3,7 3,79 3,89 7,49 51 3 5,4 
4 2 0,17 1,9 1 0,2 4,5 3,07 3,27 7,57 41 6 4,9 
5 2,8 0,25 2,7 1,3 0,2 5,5 4,25 4,45 9,75 44 4 5,1 
6 1,8 0,19 1,6 1 0,2 4,9 2,79 2,99 7,69 36 7 5,3 
7 4,1 0,29 4,6 1,6 0 3,1 6,49 6,49 9,59 68 0 5,7 
8 2 0,21 2,4 1 0,1 5,1 3,61 3,71 8,71 41 3 5,2 
9 4,3 0,27 3,7 1,4 0 4,1 5,37 5,37 9,47 57 0 5,6 
10 2,5 0,27 3,4 1,4 0 3,3 5,07 5,07 8,37 61 0 5,6 
11 1,9 0,29 2,6 1 0 3,8 3,89 3,89 7,69 51 0 5,6 
12 1,7 0,18 2,6 1,2 0 3,6 3,98 3,98 7,58 52 0 5,6 
13 1,8 0,22 2,2 1,2 0,2 3,1 3,62 3,82 6,72 54 5 5,5 
14 2 0,31 3,4 1,3 0,1 3,4 5,01 5,11 8,41 60 2 5,5 
15 1,9 0,24 2,1 0,9 0,1 3,8 3,24 3,34 7,04 46 3 5,3 
16 2,1 0,28 2,8 1,2 0 2,9 4,28 4,28 7,18 60 0 6 
17 2,2 0,23 2 1 0,2 3,5 3,23 3,43 6,73 48 6 5,2 
18 2,2 0,28 3,4 1,2 0,1 3,8 4,88 4,98 8,68 56 2 5,5 
μ 2,29 0,24 2,62 1,13 0,11 3,83 3,98 4,09 7,81 50,72 3,28 5,42 
s 0,74 0,04 0,82 0,23 0,11 0,78 1,07 1,00 1,16 8,92 3,56 0,26 
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Influência edáfica 
As variáveis areia grossa, areia fina, P, K, Mg e H+Al tiveram maior correlação com os 
eixos de ordenação 1 e 2, e não apresentaram colinearidade (Oksanen 2011). Os resultados da 
análise de correspondência canônica (CCA) mostraram que, da inércia total (0,926), 47% 
(0,434) puderam ser explicadas pelos eixos de ordenação: eixo 1 explicou 19% (0,183), e o eixo 
2, 13% (0,123). Entretanto, da variação explicada, o eixo 1 foi responsável por 42% e o eixo 2, 
28%. O teste de permutação indicou a correlação entre a abundância das espécies e as variáveis 
ambientais (p=0,01), assim como o teste de correlação de Pearson, que obteve resultados 
significativos, com 0,80 para o eixo 1, e 0,90 para o eixo 2 (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Resumo da análise de correspondência canônica (CCA).  
CCAs   
Eixos 1 2 
Autovalores 0,18 0,12 
Variância percentual cumulativa dos dados  0,19 0,33 
Correlação de Pearson 0,80 0,90 
   
Correlações das variáveis edáficas com os eixos (r): 
  
Areia grossa -0,13 0,64 
Areia fina  -0,23                    -0,67 
P -0,95 0,14 
K 0,60 0,06 
Mg -0,74 -0,33 
H+Al 0,29 0,57 
   
Teste de permutação  0,01  
 
O diagrama de ordenação das parcelas pela CCA (Figura 5) indicou um gradiente, 
segundo o eixo 2, correspondente a variação de areia fina e areia grossa, na qual as parcelas 1, 
2, 8, e 18, por exemplo, foram mais influenciadas pela maior porcentagem de areia grossa, e as 
parcelas 10, 12, 13 e 15 foram mais influenciadas pelo teor de areia fina. As parcelas 6, 7, 9, e 
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17, por exemplo, apresentaram baixa correlação com o eixo 2, portanto mantiveram-se em 
situação intermediárias quanto às porcentagens de areia fina e areia grossa no gradiente edáfico. 
A ordenação das espécies pela CCA (Figura 6) sugere que as espécies Piper cuyabanum, 
Guarea kunthiana, Cordiera sessilis e Handroanthus impetiginosus estão sendo mais 
influenciadas pela variável areia fina, enquanto que as espécies Tapirira guianensis, Protium 
heptaphyllum, Psychotria carthagenensis, Hirtella gracilipes, Eugenia ligustrina e 
Cheiloclinium cognatum sofrem maior influência da areia grossa e acidez potencial. As espécies 
Virola sebifera, Siparuna guianensis, Nectandra cissiflora, Eugenia florida, Unonopsis 
guatterioides e Metrodorea nigra obtiveram baixa correlação com os eixos de ordenação 1 e 2, 
indicando que as variáveis utilizadas na análise não são limitantes para a ocorrência dessas 
espécies.  
 
Figura 5. Diagrama de ordenação das parcelas e variáveis edáficas. Sit (parcelas). Acidez 
potencial (H+Al). 
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Figura 6. Diagrama de ordenação das espécies e variáveis edáficas. Acalypha gracilis (Acaly 
gra); Cheiloclinium cognatum (Chei cog); Copaifera langsdorffii (Copa lan); Cordiera sessilis 
(Cord ses); Dendropanax cuneatus (Dend cun); Eugenia florida (Euge flo); Eugenia ligustrina 
(Euge lig); Guarea kunthiana (Guar kun); Handroanthus impetiginosus (Hand imp); Hirtella 
gracilipes (Hirt gra); Metrodorea nigra (Metr nig); Nectandra cissiflora (Nect cis); Piper 
cuyabanum (Pipe cuy); Protium heptaphyllum (Prot hep); Psychotria carthagenensis (Psyc 
car); Siparuna guianensis (Sipa gui); Tapirira guianensis (Tapi gui); Unonopsis guatterioides 
(Unon gua); Virola sebifera (Viro seb). Sit (parcelas). Acidez potencial (H+Al). 
 
DISCUSSÃO 
 É comum que haja alguma semelhança florística entre as florestas estacionais e os 
cerradões (Oliveira-Filho & Ratter 1995), entretanto as espécies florestais tendem ocorrer em 
seu limite de distribuição quando encontradas em ecótono savânico-florestal (Costa & Araújo 
2001). Na área de estudo, as espécies que figuraram entre os maiores valores de VI (Hirtella 
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gracilipes, Metrodorea nigra, Cordiera sessilis, Tapirira guianensis, Protium heptaphyllum) 
são frequentemente encontradas em fitofisionomias florestais (Oliveira-Filho & Ratter 1995; 
Costa & Araújo 2001; Prance 2003; Oliveira-Filho et al. 2006). Já as espécies savânicas, 
representadas, por exemplo, por Diospyros hispida (IVI=2,01), Qualea grandiflora (2,86), Q. 
parviflora, Roupala montana, Rudgea viburnoides, obtiveram os menores VIs, indicando uma 
maior contribuição das espécies florestais em relação as savânicas.  
 A grande variação na frequência das espécies entre as parcelas pode indicar uma 
heterogeneidade de hábitat, havendo maior frequência de espécies generalistas quanto ao 
hábitat de ocorrência (Botrel et al. 2002). As espécies Hirtella gracilipes e Dendropanax 
cuneatus, por exemplo, ocorreram em todas as parcelas, corroborando o caráter generalista 
dessas espécies. Já a espécie Acalypha gracilis, definida como florestal, obteve alta abundância, 
porém sua população se distribuiu de forma agregada, especialmente na parcela 7, onde havia 
grande disponibilidade de macronutrientes e baixo teor de alumínio.  
 Quanto às classes de altura e diâmetro, houve maior incidência de indivíduos jovens, 
com altura ≤ 2,5m e diâmetro ≤ 6cm, enquanto que os indivíduos adultos foram representados 
por poucos espécimes. Tal condição, juntamente com o formato de j-invertido, encontrado na 
distribuição diamétrica (figura 4), indica uma comunidade auto regenerativa (Assunção & 
Felfili 2004). 
O valor para índice de diversidade Shannon-Winer (H’=3,29) está pouco abaixo dos 
encontrados em outros cerradões mesotróficos de Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás, tais 
como H’=3,5 (Rodrigues & Araújo 2013), H’= 3,56 (Felfili et al. 1994), H’= 3,57 (Moreno et 
al. 2008) e H’=3,75 (Borges & Shepherd 2005), mas não muito distante destas outras áreas. 
Um dos fatores que pode explicar este resultado é a proporção significativa de espécies com 
poucos indivíduos no presente estudo, visto que o Índice de Shannon-Winer é sensível a 
espécies raras (Gurevitch et al. 2009). Além disso, a diversidade de espécies arbustivo-arbóreas 
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no cerradão pode estar sendo afetada pelo efeito de borda e pela ação antrópica dentro do Parque 
do “Goiabal”, onde há a ocorrência de erosões e influência de espécies exóticas invasoras 
(Costa 2011). 
Utilizando a saturação de bases como indicador de fertilidade, podemos dizer que os 
resultados das análises químicas do solo apontam que o cerradão estudado ocorre sob solo mais 
fértil, quando comparado com outros cerradões mesotróficos da região do Triangulo Mineiro. 
Moreno & Schiavini (2001) obtiveram uma média de 24,92% para saturação de bases em 
cerradão mesotrófico de Uberlândia-MG. Já Rodrigues & Araújo (2013), que também fizeram 
estudo em um cerradão em Aragurari-MG, verificaram um solo com saturação de bases de 
43,72%. As duas áreas estão abaixo do encontrado no presente estudo, que obteve uma média 
entre as parcelas de 50,72% (± 8,92), valor próximo da saturação média de bases em solos de 
florestas estacionais do Brasil central (55,6 ± 8,7) (Henriques 2005).  
 Segundo Chen et al. (1997), a altitude do terreno é um fator determinante para a 
disponibilidade de seus nutrientes, dado que os níveis de pH, Ca e Mg tendem a ser maiores à 
medida que o relevo diminui, diminuindo os teores de Al. Essa condição pode explicar os altos 
valores de saturação de bases em relação aos valores para saturação de alumínio na área de 
estudo, que se localiza em uma das partes mais baixas do terreno. Ademais, a grande cobertura 
vegetal do cerradão resulta em uma constante deposição de matéria orgânica no solo, capaz de 
reter nutrientes e aumentar sua fertilidade (Henriques 2005). 
Apesar dos baixos autovalores da CCA, as variáveis edáficas selecionadas explicaram 
de forma significativa as relações espécies-ambiente, devido à alta correlação de Pearson 
obtida. É comum em análises de vegetação obter pouca variância na CCA (Silva et al. 2007), 
esse resultado indica a existência de gradientes curtos (ter Braak & Verdonschot 1995).  
Conforme esperado para solos sob cerradão, o fósforo obteve o menor teor dentre os 
elementos químicos edáficos (Moreno et al. 2008). Entretanto, tal elemento foi o que atingiu 
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maior variância em relação ao eixo 1 da CCA (-0,95), indicando uma alta correlação negativa 
com as espécies, mesmo em baixas quantidades. Por outro lado, o magnésio foi o elemento que 
atingiu os maiores teores no solo, e obteve a segunda maior variância na CCA, algo recorrente 
em cerradões mesotróficos (Ratter et al. 1973). 
Muitas das espécies desde estudo foram definidas por Oliveira-Filho & Ratter (1995) 
como generalistas (e.g. Copaifera langsdorffii, Protium heptaphyllum, Tapirira guianensis, 
Virola sebifera, Siparuna guianensis, Eugenia florida, Cheiloclinium cognatum). Embora a 
maioria delas seja definida como generalista, no gradiente edáfico desse estudo algumas 
apresentaram preferências por determinados componentes do solo. Por exemplo, Protium 
heptaphyllum e Tapirira guianensis apresentaram afinidade maior por solos arenosos (Oliveira-
Filho & Ratter. 1995). A espécie Cheiloclinium cognatum, por sua vez, teve maior ocorrência 
em solos bem drenados (Vale et al. 2017), e foi correlacionada neste estudo com a variável 
acidez potencial.  
 
CONCLUSÕES 
 Os resultados obtidos demonstram uma influência significativa dos fatores físico-
químicos na distribuição das espécies do cerradão mesotrófico estudado, determinando 
gradientes edáficos a partir das variáveis areia grossa, areia fina, P, K, Mg e H+Al, sendo que 
as variáveis químicas P, K e Mg apresentaram maior variância na CCA em relação as variáveis 
físicas areia grossa e areia fina.  
O Parque do “Goiabal”, fragmento urbano savânico-florestal, representa uma das 
poucas amostras de vegetação original que restam no município Ituiutaba. E, considerando que 
o Triângulo Mineiro é uma das regiões prioritárias para a conservação do Cerrado, esse 
fragmento necessita de ações efetivas para sua conservação e adequado manejo. 
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